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Início

			Insistir em algo que não dará certo só gera atraso, transtorno em certos momentos da vida. Os filhos dos outros serão sempre filhos dos outros e nunca serão seus. Você pode amá-los muito, mas chega uma hora (um momento) que terá de se desapegar, pois, cedo ou tarde, alguém entre eles pode lhe puxar o tapete, e aí você desmonta.

			Lembro-me muito pouco de minha infância, mas tem coisas que nunca esquecemos. Eu devia ter uns três anos e meio quando minha mãe viajou, pela manhã, para uma cidade próxima de Palotina, um lugar mais perto de onde tinha uma loja Casas Pernambucanas. Nos dias de hoje, muitas pessoas vão para o país vizinho Paraguai e dizem ser pertinho (risos). Naquela época, o lugar mais perto de onde tinha lojas maiores era em Guaíra, no Paraná. Morávamos no sítio. O meu pai foi levar a mamãe e dois de meus irmãos até a cidade para pegar ônibus em Palotina-Guaíra. 

			Filha única de três irmãos, eu não entendia o que estava acontecendo. Desatei a chorar e rolei no chão da despensa de tanto lacrimejar . Meu irmão, dez anos mais velho do que eu, caçoou de mim, brincou e riu muito, mas nada me consolava; ali, fiquei até meu pai retornar da cidade. Só hoje sei o porquê daquela viagem e por que não pude ir junto. Mamãe tinha ido comprar uma fazenda, não uma grande propriedade de terra, e sim tecido de algodão para fazer roupas de cama para a família. O caçula foi junto porque ainda mamava no peito; o irmão, um pouco mais velho do que eu, também foi junto para ajudar a carregar as compras. Ter ido junto ou não já não importava. Fiquei muito feliz por dois motivos: 1) quando meu pai voltou; 2) ao anoitecer, quando mamãe retornou com os irmãos, foi só alegria! 

			Como era bom ser criança! Ou melhor: todos, um dia, fomos crianças, como eu também fui. Nasci e cresci em uma geração severa onde um olhar bastava para entendermos e obedecermos. Apanhar? Não! Eu nunca apanhei não. A única vez que minha mãe tentou me bater eu escapei. Só quem levou uma varada foi o meu irmão caçula, apenas porque estávamos discutindo no momento de tirar água do poço que, nesta época, já era feito com uma bomba manual adaptada ao poço.

			Ao contrário daquele tempo, os netos dos meus pais, quando crianças, sempre tiveram a liberdade de ir e vir. Passavam muitas horas do dia na casa dos avôs, onde eu também vivia. Lá, eles brincavam e passavam o tempo fazendo companhia para a gente, às vezes realizando algumas travessuras ou extrapolando, com frequência, as recomendações de avós e tia. Lembro-me bem: se a gente dizia para não arrastar os calçados no chão, aí que eles arrastavam e ainda com mais gosto! As freadas estavam por toda parte. Parecia àqueles cavalos de pau que alguns motoristas gostam de fazer. As crianças se divertiam, pois não sabiam o quanto era difícil encerrar e lustrar aquele chão de madeira envernizado, pois os riscos só saiam quando fosse encerrado de novo. Mas, até aí, tudo bem! Adorávamos eles e até hoje o sentimento permanece.

			Os anos passaram, as crianças cresceram, ficaram adultos. Entretanto, continuam praticando as suas infantilidades. Claro! Não as mesmas. São coisas bem piores: não tem paciência e compreensão para com as pessoas mais velhas, principalmente com os bons idosos. Além de não relevar as atrocidades que a avó idosa pratica, ainda agem, dando ordens, e falam, através dos meios virtuais de comunicação, que é preciso parar de passar a mão na cabeça da idosa lá de casa (avó e bisavó de quase 88 anos), e sim dar uma dura para ela deixar de ser uma velha ruim. O pior é que elas não sabem o que é ser responsável por livre e espontânea pressão, ao conviver trezentos e sessenta e cinco dias e meio com uma pessoa idosa, sem dizer que não é uma idosa qualquer, mas sim, a minha mãe. Elas, as crianças, se esquecem de que um dia podem sobreviver a todo esse amargor sendo idosos muito mais ranzinzas e implicantes do que os de hoje. As gerações mudam. E não pense que é para melhor! Além do mais, um dia, não muito breve, terão os seus idosos para cuidar. Mas, como eu acredito e creio em Ser superior, Deus, nas mãos de quem entrego todos os impasses aqui deste mundo, só me restou, nesta hora, procurar refúgio Nele. Foi onde abri um livreto do novo testamento, em Mateus 7: 1-2, que diz: “Não julgueis, para que não sejais julgados. Porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos tornarão a medir.”

			Sexta-feira, 16 de janeiro de 2015. Diante destas e demais circunstâncias, a inspiração veio e decidi escrever a minha história, escrever um livro. Para escrever a minha história, no entanto, é preciso começar do princípio, contanto a história de toda a família! 

		


		
			
O Ontem

		


		
			
1

			O meu pai era conhecido, por muitos, pelos gestos que fazia com as mãos e braços enquanto falava e por sua honestidade. Nascido de família alemã do continente europeu, família que perdeu tudo quando a Rússia tomou conta da Romênia, teve como alternativa vir para o Brasil a convite dos fazendeiros de café, para aqui trabalhar de empregado.

			A minha mãe, nascida também de família alemã, bastante humilde e trabalhadora no Estado de Santa Catarina, Brasil, município de Piratuba, mudou-se ainda pequena com os seus pais para o norte do estado do Paraná.

			Os meus avôs paternos, Opa Daniel Braun (avô) e Oma Sarah Braun (avó), vieram para o Brasil desembarcando em Santos, São Paulo, em dezembro de 1926. Foram morar e trabalhar em uma fazenda de café no município de São Simão, interior de São Paulo. Muitas foram às famílias vindas da mesma região e no mesmo navio. Todas vieram com emprego garantido para trabalhar para o fazendeiro de café, que pagou a passagem deles para o Brasil sem cobrar nada. Na fazenda, tinham moradia e salário. Cada família era responsável para cultivar uma parte e, na hora da colheita, todos em conjunto começavam em uma extremidade até terminar na outra. 

			Passados dois ou três anos, o vovô comprou uma colônia de terra em Presidente Venceslau, estado de São Paulo. Trabalhava de sol a sol, trabalho duro e braçal cujo rendimento dava para o sustento da família. A vida, com certeza, foi muito dura para quem conseguiu sobreviver a morte de duas filhas, como foi o caso das irmãs do meu pai que faleceram: uma era bem novinha e, a outra, faleceu com doze anos, sem que os pais sequer soubessem qual foi a causa da morte. Os anos passaram, os filhos cresceram, a família aumentou em mais dois filhos e a renda ficou pouca naquela terra arenosa. Essa situação fez com que o avô Daniel vendesse a propriedade no interior de São Paulo e adquirisse outra no norte do Estado do Paraná, coincidentemente no mesmo município Rolândia, para onde a família de minha mãe também viera morar. Quem veio primeiro? Bem, aí eu já não sei! Isso não vem ao caso.

			Os meus avôs maternos, Vovô Guilherme Osvino Freitag e a Vovó Helma Freitag, eram naturais do estado do Rio Grande do Sul. Vieram para o município de Piratuba, estado de Santa Catarina ainda adolescentes, onde constituíram família e tiveram três filhos, entre eles, a que mais tarde viera ser a minha mãe, Erna Freitag, agora, Erna Braun.

			O início da família Reinhold Braun e Erna Freitag aconteceu no ano de 1948. Ambos quando casaram não tinham praticamente nada. Foram trabalhar em terra arrendada e também de empregado para o mesmo proprietário, plantando e colhendo feijão, milho, batatinha em um trabalho braçal, com muitas colheitas frustradas durante vários anos. Meu pai sempre dizia que estes foram os piores anos. Depois, arrendaram e plantaram outra propriedade por dois anos, nos quais cultivaram arroz e cujas colheitas foram muito boas. Em Rolândia, tiveram o primeiro filho, Willy Arnildo Braun, nascido em 16 de dezembro de 1949.

			Nos anos seguintes, o avô materno Guilherme Osvino, mais conhecido como Osvin, comprou uma pequena propriedade no município de Mandaguari, no Paraná, para os meus pais. Não era aquela terra boa, e sim era cheia de rochedos (morros e pedras), tanto é que até hoje aquele lugar é chamado de Rochedo. 

			Tudo era muito difícil também neste lugar, pois era longe da cidade, de médicos, de farmácias, de mercados, de igrejas. O meio de transporte, no início, era a pé ou de bicicleta que carregava às vezes os três: o papai, a mamãe, o Willy, e, ainda, alguma compra. Mais tarde, adquiriram uma charrete guiada por um cavalo.

			 Foram nessas idas e vindas, por meio das pedras, que duas vezes a família toda foi para o chão. A primeira vez, de bicicleta, ninguém se machucou. Somente o Willy chorava porque tinha rasgado o pacote de biscoito na hora do tombo. A segunda vez foi quando a charrete passou em cima de uma pedra ao desviar de um carro. Nessa situação, a charrete tombou, deixando o cavalo rebelde, em que precisou ser controlado pelo papai. Só por Deus que todos saíram ilesos! Hoje, quando o Willy recorda-se dos acidentes, diz que isso foi obra do demônio, com o intuito de eliminar a família naquela época.

			Em Mandaguari, também nasceu o segundo filho do casal: Waldemar Milton Braun, aos 15 dias de agosto de 1955. Aparentemente saudável.

			Após uma temporada de sete anos no Rochedo, cansados de subir morro e descer morro, o meu pai Reinhold veio conhecer o lugar chamado Palotina. Gostou muito desse lugar: todo plano sem morros, tudo absolutamente novo! Decidiu vender o sítio em Mandaguari e comprar uma colônia de terra em Palotina, equivalendo-se a dez alqueires de terra.

			A mudança deles para Palotina é uma longa história. Ficar na estrada por três dias, em um caminhão com mudança, duas crianças pequenas e ainda um cavalo, tendo de parar no meio do mato devido ao atolamento de outro veículo, tudo isso foi o caos!

			Em 1957, mais precisamente no dia 12 de dezembro, dia em que chegaram, Palotina ainda pertencia a comarca do município de Toledo. Tinha poucas casas e poucos moradores. Durante o tempo necessário para a derrubada de mato e a construção de duas peças para residir, eles ficaram morando de aluguel no local onde hoje é a área central da cidade. Muitos foram os desafios de recomeço neste lugar. Novamente retirado da cidade, cerca de seis quilômetros, onde vinham para fazer compras nos chamados secos e molhados. Comércio no qual se adquiria tudo aquilo que não se colhia no sítio, além de utensílios domésticos, roupas e calçados.

			 Contudo, aí surgiu um novo problema: os meus dois irmãos adoeceram e onde se encontrava médico para eles? O hospital e médico mais perto ficavam em Marechal Cândido Rondon, há uns sessenta quilômetros. O jeito foi pagar um transporte para levá-los e, lá, ficaram internados no hospital. Willy, o mais velho, estava com tanta febre que foi levado em estado de coma por mais de um dia. Foi medicado e, quando ficou bom, foi para a casa dos avôs, mas o Waldemar continuava a vomitar tudo o que comia. Na época, os meus avôs maternos já moravam em Marechal e, entre idas e vindas do hospital, minha mãe ficava na casa deles com os pequenos, estando, assim, mais de quatro meses fora de sua casa. Meu pai veio para casa várias vezes com a finalidade de averiguar como estavam as coisas. O único vizinho, que morava do outro lado da sanga, tratava os animais que ainda restavam e que os bichos do mato não tinham comido. A Única vaca de leite secou. As ervas daninhas estavam até a porta da casinha e o pouco de plantação é o que restou.

			Minha mãe, ainda hoje, conta que as poucas galinhas que sobraram estavam ariscas e fugiam quando chegaram em casa da volta de Marechal. Isso tudo não foi o fim, pois vieram embora do hospital sem a solução do problema de saúde do Waldemar. O médico de Marechal fez um raio X e, nele, constatou que o duodeno estava dilatado. A causa poderia ser de uma queda que a mãe teve durante a gravidez ou de um ressecamento de intestino nas primeiras semanas de vida do bebê. Tudo continuava como antes. O médico sugeriu que talvez o levassem para outro hospital, em outra cidade.

			Os meios de evitar a gravidez ainda eram pouco conhecidos. Minha mãe, grávida, enjoando durante a viagem, mesmo assim, foram ela, o meu pai e o Willy levar o Waldemar para Rolândia em outro médico. Para facilitar a viagem até aquela cidade, precisou ir de lotação até o município de Toledo. De lá, pegar um avião até o município de Londrina e voltar para Rolândia de lotação. A volta se daria da mesma forma. Retornaram sem nenhum diagnóstico, sem nenhuma expectativa do que pudesse ser feito de tratamento para este pequeno que, de alimento, segurava bem pouco em seu estômago, deixando-o magrinho, com pouco peso e crescimento lento.

			O médico, sem nenhum dó sequer, sugeriu que mamãe o levasse para a capital do estado Curitiba e o deixasse lá para que os médicos, em seus experimentos, tentassem descobrir um tratamento, ou seja, o usariam como cobaia, pode isso? Mamãe ficou sem chão e disse para o papai que jamais abandonaria um filho, deixando-o nas mãos de estranhos sem sequer saber se um dia iria tê-lo de volta. Ainda hoje, ela usa uma expressão em alemão: “um gottes wille”, que quer dizer “pelo amor de Deus”. Ela jamais deixaria um filho à deriva. 

			De volta em casa, a luta continuou. Os meus pais, sempre confiantes em Deus, seguiram em frente, trabalhando e alimentando o Waldemar com alimentos que seu estômago digeria melhor. Por ora, ele sobreviveu. Era uma criança bastante inteligente e tinha força de vontade, além do mal-estar do dia a dia.

			Domingo, 22 de Março de 1959, nascia a primeira filha mulher do casal Reinhold e Erna: eu, a Marlí Eleonora Braun, nome escolhido pela mamãe e que já era conhecido entre as amigas e primas dela.

			Desde pequenos, nunca tivemos muito carinho e afeto por parte dos pais, pois, de certa forma, as pessoas, naquela época, eram um tanto frias neste sentido. Nossos pais eram rígidos, um só olhar bastava para nos impor disciplina. Eu e meus irmãos sabíamos qual era o nosso lugar. Por outro lado, eles também trabalhavam muito entre plantar, colher, manter a terra limpa e cuidar dos animais e hortaliças. Pouco tempo sobrava para dar colo aos filhos. No entanto, nunca nos deixaram faltar nada, sempre fizeram o possível para nos dar o necessário para o sustento: alimentos, roupas, calçados, estudo que eles tiveram muito pouco. O mais importante é a educação, a humildade, a honestidade e o amor a Deus.

			Um exemplo de honestidade da parte de meus pais ficou registrado para sempre na minha memória. Foi na compra de fazenda, não uma grande propriedade de terra como já mencionei anteriormente, mas tecido de algodão para fazer roupa de cama que continha dez metros cada peça enrolada. Mamãe achou um tanto pesada aquela peça e achou por bem medi-la. Pois não é que a peça continha trinta metros? E agora, dona Erna? De imediato, entregou a peça com todo tecido para o papai, a qual ele devolveu na loja e recebeu em troca a peça com dez metros. Posso até imaginar o dono da Loja, pasmo, agradecendo muito.

			Outro exemplo que minha mãe ainda hoje conta é que meus pais tiveram a oportunidade de adquirir terras griladas (terras cujos donos nunca apareceram por aqui). Minha mãe e meu pai recusaram a aquisição dessas terras, uma vez que eles não achavam um negócio justo e, também, porque consideravam que a colônia de dez alqueires era o necessário para a família.

			O conforto era precário nos primeiros anos no sítio em Palotina. Não havia água encanada, tampouco energia elétrica. Se bem que a energia elétrica só passou por aquela linha, a Linha Primavera nos anos setenta, depois que já tínhamos nos mudado para a chácara, próximo da cidade. Lembro-me bem de que meu pai sempre contava que ele era quem lavava as roupas no rio quando a mãe esteva de dieta na época em que nasci. Naquele tempo, e por muitos anos, ela tinha uma alergia nos dedos das mãos que a impossibilitava de mexer muito com a água. 

			A nova moradia, a casa de madeira, foi construída sobre pequenos roletes de toras fincadas ao chão, que serviam de alicerce. Era toda de assoalho de madeira e sem nenhuma pintura nas paredes. A princípio, as janelas eram de tábuas, o que deixava a casa toda escura quando fechadas. Uhau Que medo! A madeira, às vezes, dava pequenos estalos e assustava a gente. Mais tarde, foram trocadas as janelas de tábua por venezianas e vidraças. A casa só pôde ser construída com a venda de torras de madeira retiradas do mato do mesmo sítio, das quais também foi extraída a madeira para tal construção. 

			Antes dessa casa, morávamos no paiol como era chamada a pequena construção de dois cômodos que tanto servia como moradia quanto para guardar o milho para o trato dos animais: vaca, porcos, galinhas e o cavalo. Eu mesma nasci nessa moradia. Nem consigo imaginar como era isto: nascer e viver quase que no meio da mata, sem conforto algum. Mas, com certeza, até onde conheço os meus pais, devia sempre ser tudo muito limpo e arrumado. Os colchões eram de palha de milho desfiado e desconhecemos até hoje se algum de nós tinha alergia ao pó de milho. Os cobertores e travesseiros de pena dos patos: tudo muito quentinho! Ainda assim, mamãe conta que eu, como a maioria dos bebês, não gostava de ficar com as mãos embaixo do cobertor. No meu primeiro inverno, ela teve de colocar meias em minhas mãos para esquentá-las, pois ficavam muito geladas. Ainda hoje tenho pés e mãos em uma temperatura gelada quando é inverno.

			Aos meus três anos e sete meses, lembro-me de uma situação como se fosse hoje: uma vizinha saiu do quarto onde estavam minha mãe, meu pai e a parteira, a senhora Ediwirges Schneider, a qual disse que a cegonha trouxe um bebê. Para mim, tudo bem! Também acreditávamos a em papai Noel. Havia nascido, então, o irmão caçula, Wilmar Nestor Braun, isso em 20 de setembro de 1962. Quando pude entrar no quarto, o bebê estava lá, ao lado da mamãe, todo enrolado em um pequeno cobertor até a cabeça.

			Foi, também em setembro de 1962, que passou um vendaval pelo sítio, descobrindo a casa e molhando tudo dentro dela. Foi um vendaval muito forte, pois abriu uma estrada no meio do mato. Na hora do vento, ficamos debaixo da mesa da cozinha: eu, o Waldemar e a mamãe, com o Wilmar de treze dias no colo. Papai e o Willy se protegeram como puderam e, depois que o vento parou, guiados pelo lampião, tentaram secar os molhados dentro de casa. Os estragos foram só materiais, mas, como consequência, devido a friagem, mamãe contraiu uma sinusite seca que perdurou com dores de cabeça diárias por quase vinte anos. Interessante que ela começou com a sinusite na dieta e, quando entrou na menopausa, sarou.

			A vida no sítio é pacata como costumamos dizer. Tudo muito quieto, exceto quando há o mugir do gado, o cantar e cacarejar das galinhas, o assobio dos pássaros, às vezes o latido do pequeno cachorro, o Prins. Sem energia elétrica, também não havia geladeira, nem televisão. Só havia um rádio a pilha, o ferro de passar roupas era esquentado com brasas colocadas em seu interior subtraído do fogo no fogão a lenha. O banho era tomado na enorme bacia de lata até que apareceu para comprar no comércio o primeiro chuveiro de água fria. Se quiséssemos tomar banho morno, a água precisava ser aquecida no fogão de lenha ou em um latão ou panela grande em um fogo feito no quintal de casa.

			Pelo fato de não ter geladeira para conservar os alimentos, não ficávamos sem comer praticamente de tudo. O leite tirado da vaca não ia todo ao fogão para a mistura no café. Parte dele ficava em uma tigela para tirar a nata que se formava por cima do leite. Do excedente do leite, a mamãe fazia o queijo e, se ainda sobrava, ia para o alimento dos filhotes de porco e bezerros. 

			A nata não só servia para passar no pão, mas também para fazer manteiga. O mais interessante é de como era feita e conservada a manteiga fora de uma geladeira. Batia-se aquela nata até ela virar um creme grosso e soltar o soro. Tirado o soro, parecia leite com água. Para extrair bem o soro, acrescentava-se água à manteiga e a lavava até ficar amarelinha e bem cremosa. 

			Como era meio entendido em fabricar certas peças, móveis ou máquinas, papai fez também um barril com um socador para bater a manteiga. Muito massa, por sinal! A tarefa de fazer a manteiga, até certo tempo, era dos pais; depois, passou a ser dos filhos. Em algumas circunstâncias, não entendíamos o porquê de aquilo não virar manteiga de jeito nenhum. Isso nos vencia muito no cansaço.

			As carnes também tinham um jeito de ficar conservadas sem refrigeração. O animal suíno, por exemplo, era abatido e, no mesmo dia, precisava ser feito o salame. A gordura com o couro era cortada em cubos e frito para extrair a banha e separar do torresmo. Em parte da banha, fritava-se o restante da carne que, para ser conservada ao longo de semanas, era guardada em lata fechada juntamente com a banha. Para consumi-la, era só separar da banha e esquentar na panela. Não se perdia praticamente nada de um suíno. 

			Tínhamos, também, muitas frutas no sítio. A mamãe conhecia lá uns métodos que não sei de onde aprendeu para conservar ameixas e pêssegos sem colocar em conserva. Lavava bem essas frutas e colocava-as em uma peneira. Todo dia colocava-as no sol para secar até elas murcharem e secar todo líquido; depois, era só guardar em recipiente fechado e, quando quisesse fazer uma sobremesa, cozinhava-as com água, zagu e açúcar. Só deixava esfriar e estava pronta a sobremesa. 

			De outras frutas, abóboras e batatas, faziam-se o doce de passar no pão. Cozinhava-se tudo, passava-se na máquina de moer e depois era cozido com açúcar até dar ponto. Tudo tinha seu preço, dava bastante trabalho, muita mão de obra e canseira, mas o melhor de tudo é que era tudo natural e feito pelas próprias mãos.

			 Pode parecer tudo muito estranho hoje, mas, nos anos 50, 60, isso era o que tínhamos. Era a realidade daquele momento e foi, para mim, uma infância até bem legal e significativa, pois quem não tem uma história de infância para contar, não tem história de vida!

			Particularmente, eu gostava muito da bicharada. O gado, porcos, galinhas, patos e gansos. Todos eram muito fofos quando pequenos. Gostava dos patos e gansos quando iam enfileirados para o rio nadar. Os gansos, quando pequenos, morriam com muita frequência e sempre me dava muito dó. Não tinha o que fizéssemos para que sobrevivessem quando doentes. Veterinários se desconheciam na época.

			 E aquela vez que morreram quase todas as galinhas? Não sei por que aconteceu isso e minha mãe, com 88 anos, também não lembra mais o motivo. Só sei que ela usou cal na água e as galinhas foram tombando uma após a outra, apenas o que lembro é que foram muitas e precisaram ser enterradas posteriormente. Muito triste!
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